
0 vcadedor ambulante s^tat^o o seu pregão:
—(Mm compra... quem quer a belía paiwU fraucasu.?: 
Boa e barata!' i



Braga IS de Julho

O pé de... carteira e a | 
situação

Não são decorridas quatro semanas, so- i i oro o enthu i.vmo fulgasào dos festejos : o j Santo do carneiro, e já se falia em novas | festas do palha.Sim leitor amigo o conivente, para não I diz'T conveniente, falla se de uma festa de | kermesse, o, quem quer-messe, pede pa- j lha, qtio é equivalente.Que n vm a promptidão immediata, i com que a nossa gente abriu as maus, os 1 i bobo- e tudo á grande -^b^cripçà. da 1 grande eommbsão, auxiliadora da Irman- i dade do referido santo, e iniciadora de extraordinários festejos ao mesmo, devia ter tirado banzado de espanto perante tan­ta abmrar.i!Nào menos devia ficar, se lhe perpassas- . se pela m mto a recordação da sub-eri- pção naciona , em defeza das nossas vi- nâas, vidas e virtude.-, contra o incansá­vel e infatigável violador inglez!Que descon oladora comparação!Agora tudo aberto; outrora nem o mús­culo do patriotismo, tudo fechado, e, se alguma coisa se abria, era para cheirar mal, porque essa mesma estava tão fecha- I da, que. nem am feijão gallego lá cabia.O caso porém é que essa enronimoda i. eleetrisaçào ingieza serenou, apesar de nào ; i estar comp etamente afastada, porque os nossos e outros vinhos, os nossos c outros ! alcooes, ainda para lá vão.A nossa pachorra viu se em calças par- 
das, e ameaçada na sua quieta e inoffcn- ; siva indifferença, mas a trêla alcançou al- |j guinas tréguas e nós continuamos com as ' festinhas de outros tempos.Emquanto o pau vae e vem folgam as j; costas.Toca a reinar.Para hoje chega, amanhã Deus dará.Que importa o odio e a maldição nas vinhas? 11Que importa o philoxera o outros ma- I les?Que importa o rheumatismo, a escrófula : a siphilis, a ti-ica nas vidas?Que imporia a falcatrua, a hypocrisia ' nas virtudes?Que imporia o verme no credito ?Que imj rta a toupeira no cambio?Que importa a trovoada de liontem, o ।' tufão de amanhã?Que importa a cheia do hoje, a innunda- ; ção que pode vir?Que imporia a labareda, o desabamento, tudo emfim, se nós ainda aqui estamos rijos como pêros e capazes de foliar qua­renta dias e qmicata noite.-?Levo o diabo tristezas e coisas taes. es­ta vida nào chega a netos nem a tiihos com barba, vamos cmismvando e demo- Jhãirlo as nos-as. que as temos honradas, e o que fór soará.Entretanto venha a kermesse, venha a aproveitada idèa da «í ucía». venham as •-aitas das irman la ias e empr u ia-, dos frades o padres, que nada fazem sem cilas, venha a pandega, venha a -Tii-tia , a -Ala ria», os poriodiqnínhos, c- clubinhoS, ; venha tudo e venha bem. mas tenha a modo e com modo, porque os que p gam, ; Siamezes ou nào Siamezes, do um lado ou j i do outro, também são animaes de carne j i <3 osso, e a nós custa ver sobrecarregados । os animaes, apesar de nào sermos prote- ctor offlcial.Sempre gostamos de nos utilizar dos di- tos, mas com geito e moderação.E’ possível que nos achem duro', nn< notn sempre.O fim d’essa kerma-se cremos ser agra- davel a republictmos o mrmarchicos, aju- í deus e cfírístãos e a todos que se prosam I de ser gente de qmdq.i r côr e descorada.Nós, som confeição, e descorados, por ' modo algum queremos açiimu' tão sym- 

palhica odeia, até sentimos por olla umas cócega- de appiau-o e sati.-façào; mas frm- camente é muito; Braga acíual faz lem- biar o bom fr. Bartholomeu dos Mart; tes; só ilie falta dal’.. . ç oito lo t es.Dir nos-hà<> que quem pode da, e dá o que pó le, o quem nào póde nào dá.Ora isto é bom e dizer.Nào sabe quem a sim íàll i, que noblesse 
oblig», e que muitos dão a cm to, e com fingimento, para manter a posição verti- cabOia meu animo aqui e.-ta qttem já deu bastante, até mais do que podia, e que continuará a por emqnanlo no ventre... da carteira houver uma de meio: mas isto tudo é porque... ó u gente eda ás oruens, 
meu caro senhor, tm o o que ei.ther ao 
meu alcance, eu nunca i eixei de apt iur 
e. tas symputhiras monife. ta ^ões, o meu 
obulo não faltará quando seja para uma 
apphca^ãa i untcjjsu.Dito isio, arranca da carteira, solta um gemido intimo, e entreva o ultimo lampe­jo do seu hol; 0. uma nota de urdo to tão.—I or outra: V. Exc.a vae á kerme-se—Vou, puis eiPão nào liei de ir. rara uma coi-a tão generosa não póde haver hesitaçõesE.ivergonha-se de. dizer, que nào: vol­tou se para dentro e di->e:- 0’ Anloniu, nào sabes, afRrmei a fu- lana que não faltava á kermesse, e só te­mos o dim eiro da- compras.— Nào tem duvida, esse chega, ámanhã vae a creada por casa de fulano, e leva um cartão meu.Porque tudo falha e tudo consome, tudo está pelintia, mas como ninguém quer sel-o...Isto é a-simimas rende, é o que so quer.

F ! e - I H A S
Quem é que ifcsía cidade 
Só falia como um pavão ?
Ora quem... quem lia de set?

0 doutor Brandão.

Quem é qnc em Villa do Conde 
Quer pimpar como os pi.ípões? 
Ora quem... quem ha de ser?

0 padre Tcnões.

Quem é que no parlamento
Fallmi imiíat.do os cães?
Ora quem... quem ha de ser?

0 a-tz Mapaloões.

Quem ó tpio em Braga domina
Com sH.rida picuinha?
Ora quem.. . (pmm lia de ser?

0 Borges Grainha.

Quem é que brada pocessa
Mt ssaitdo sempre com h ha? b 
Oia quem... quem ha de ser?

.A Alma cpte é h lha.

Quem é (pae nmssn Ab a Velha
Massa com gramle sova?
Ora qu -m. . . qm m ha de mer?

A Ahtia gue é ?Çco

Quem c que se ri de ludo |! 
Em r::ihi cm/i lhe:) pé?
c.:a quem... ernem ha de ser?

1 b,’mc7.. . . a. Veepa r.

i E’ FORTE GALLINHA
E’ forie gallinha a da luz electri- 

ca.
Desde os seus primeiros dias de 

i gestação aié agora, sempre contra­
riada pela do gaz.

E porque será? que mal fez cila 
i í á tremula velha ?

Que rasão para rivalidades ?
De um lado, uma sei hora feia, 

vacilante, cheia de fumaças e escor 
rimèntos, do outro, uma menina bo­
nita, firme, cheia de bri ho e fasei- 

। nação.
Que mal tem feito esta áquclla ? 

। Em que lhe é má ?
Só se é, em ser boa e melhor.
Não ha motivo, não, leitor, mas é 

J forte immia da \eierima, e furte ma­
caca da joven.

Ainda hoje, o assim continuará, 
esses esquefletos, que sustinham a 
vida d'essa decrépita, fazem sombra 

[ á rapaiiga nova, não a deixando bri- 
H ibar como é seu dever.

Que má sorte, quando dirás tu, 
II moçoila:

0' que bei lo rancho da mocidade 
Folgtieni.jooens, brilha ndeciricidade.

Liberdade, liberdade, 
Quem na tem chama-lhe sua, 
Eu tenho a liberdade, 
Dar luz de noite á rua.

Sao tam bonitas as lamparinas, 
São tam caídas as DôeiliMis.

A vLucta» do 10 do corrente, na 
"Semana política» chama ao Sr. Ma* 
riauo de Larvalho. entre paren hesis, 
o da outra metade e o das davidas 
a companhias particulares.

Isto de dactdeis a companhias par­
ticulares revela grande potência.

Se desse mortes no tempo de 
pharmaceafico. não admirava, e mes­
mo se desse vida a famílias, ou até 
a indivíduos particulares, ogualmen- 
te não era de espantar, porque a in­
divíduos ti iimom nós somos cap zes 
de dar. temos como os outros, fôr­
ma e saccos.

A questão è de tempo, geito e oc- 
casião.

ZIG-ZAGS

Entre dois maridos novos, dedi- 
íh ndo um d’eHes uma guitarra, e 
e experimentando a voz : "

—A minha está estragada desde 
q e ca.-ei.

—-Pois a miid-a não. está boa e 
forie, mas muito grossa.



A V E S P A

ra assim
Subia Procopio a rua de S. Gon 

çalo. o. como viesse já cançado, su­
biu a lentamente. nem (1’outro modo 
é commodo, porque ella é um calva- 
rio.

Sortia se bem no seu caminhar; 
os pés magoados gosavam a macie- 
za de um tapete.

Achava-se aliviado, nem o caso é 
para menos, mas de vez em quando 
recebia na piluitaria um mau cheiro.

Foi andando e as suas botas não 
faziam ruido nas pedras do trotoir, 
mas o mau c.teiro continuava.

- Isto será de mim ou estranho? 
Investigou, e viu as ditas botas, cora 
umas segundas solas fedoremas que 
o isolavam do chão e o faziam pas- 
seiar etn silencio.

Ouvimol-o então bradar contra a 
electrica e contra o contracto, se as­
sim é. que consente apagada a lam- 
pada na quina d’aquella tua.

Nós pmém não lhe achamos rasão.
A rua é um fóco, a tampada ou­

tro, portanto dois são de mais
E de resto, ainda que sejamos ge­

neroso, concedendo o fóco electrico, 
não podemos ser tanto, até fornecer 
o fóco inte ro; porque se aquelta 
lampada illiimina parte do largo e 
pai te da rua. o se as tampadas do 
largo têm do estar apagadas, por 
causa dos voltaicos, c por quu é do 
contracto, claramcute que o snr. 
Procopio não tem a rasão inteira, e 
deve conleutarse co’o meio da tal 
coisa.

E GALHOFA 
ELI.ES

—Porque será compadre que ha 
tanta má lingua n'csta terra?

-Ora, isso é bem de vèr! Pois I 
então você não sabe que é n’esta 
torra onde ha mais beatas mais al- , 
coviteiras, mais bisbilhoteiras, mais I 
hypocritas. mais traidores, mais pu- L 
lhas etc. etc. Por i-so a lingua é I 
mais aíiada que n’oulra qualquer i 
parte.

- Mas esta terra c mais religiosa : 
que qualquer outra

—Isso é um modo de fallar. Quer : 
ser e paiece, mas não é. Por que se 
o fosse, compadre, não se via o que ; 
por ahi se vé nem se ouvia o que ; 
po ahi se ouve N’es a terra tudo : 
se on e tudo se chora, tudo se sa 
boroia. tudo se apalpa.

- Quer dizer.não ha rente com os 
sei tidos niais apuradinhos que esta 
santa gente do Braga. Não é tudo, ; 
já se vè.e mal eslavamos nós se as­
sim fosse... o que é verdadeira- i 
monto religioso, nnde ha virtude

propriamente dita, i ão se mermura 
de ninguém; não lhe importa vidas 
alheias.

— Pois com certeza compadre
Agora o lailulo. o ocioso, a beata, | 

a mexerique ra, que é o qu ■ mais 
temos, è língua por traz, lingua por 
deanle, 1 ngua por c ma, lingua por 
baixo... e Intua, língua e mais 
língua

— E’ a torra da lingua, rompa- i 
<!re. .. mas olho que nas outras . 
terra é o mesmo, muito principal- i 
mente terras pequenas .

— Isso são terras pequenas, mas 
n’unn leira d'eslas já se não pôde 
loh rar^e sendo religiosa como que 
rem. muito c muito peor.

— E’ muit > religiosa em obedecer I 
aos mandante tos da egreja. N’esta i 
(erra mais do que em qualquer outra 
ouve-sc missa nos dias santificados e 
até se ouve todos o- dias, confessa- 
se tudo, com poucas excepções uma 
vez por anuo e muitos d’oito em 
oito dias senão todos os dias, jejua 
se e guarda-se abstinência posto que 
isto não seja cumprido tanto á risca, 
e finalmentc para sustem ar cgrejas 
e padres isso é te ra como não ha 
outra. Mas no meio de tudo isto ha 
muita soberba, avareza, luxuria, ira, 
gula, inveja e preguiça!

— Em Ioda a parte e em m: ior 
escala ha isso

— Mas esta terra é religiosa, t om- 
padre e por isso mesmo devia pro- 
porcionahnente pcccar menos. E é o 
contrario... pecca mais e muito 
urus. Quer vèr?... Olho, temos a 
humildade representada na figura do 
uni I rmeipe Encantado, a hberali 
dade n’um Zé da Mica, a castidade 
n um Rouffe, a candade nhim Fr. 
Antonio, a paciência n’um marchan 
te. a temperança c a diligencia, essas 
nem fallemos, estão e hão de ser 
muitíssimo respeitadas porque unia 
qu ria ou quinta parlo da p qiubção 
não as representam mal. Não falia 
qin m coma e beba de mais c quem 
não se entregue ao trabalho Por 
isso já você vê que esta terra'é re­
ligiosa na appanmcia. Ha uma roma­
ria. o que n’eíla se encobre c luxuria 
e gula, luxuria, pelas acções immo 
raes que se praticam e pelas palavras 
que se proferem; gula, pelos kilos 
de dôce que se comem e pelos litros 
de vinho que se bebem. Ha uma 
procissão, que não symholisa niris 
do que a soberba o a inveja; s-berln 
porque tios promotores d oba nao 
vão lá sé não por figurar; inveja por 
riv.didades que ha no brihiantismo 
do que são revestidas

— De modo que o compadre é de 
opinião que se arabe coni as festas, 
puis olhe que isso nãoouvi eu. com­
padre. n’um se mão que aqui ha 
tempos se pregou.

— cl a o niilagre. Pois o. sermão 
era d’um padre e ai d-cile se aca 
bassem as fest; s más eu lambem 
não quero de modo mmiiiim que 
acabem as festas. Eh qiram as festas 
na egr.ja c mesura fora d elia, mas

festas com intenções religiosa; e 
nunca para ostentação, vaidade e 
orgulho. Porque é que se gastam 

I em procissões trezentos, quatrocen­
tos. quinhentos e seiscent >s mi! 
reis? Porquê? Diga compadre.

—Ora, porque se desenvolve a 
veneração .. o cubo

— Qual culto nem qual carapuça!
E porque esse dinheiro não sae 

das algibeiras dos mezarios, ma< 
sim das caixas iFesmolas. Esse di­
nheiro que se gasta tão cshmvada- 
iwnte, p >dia ser gasto com essa 
pobreza envorgonh da, co n essi mi­
séria em que muita gente tem cain­
do. .. O tempo, compadre, se en­
carregará de provar o que digo.

ejstig-im: a.

Na cabeça tem locar
Um pouco á frente e em cima, 
l)’uma fôrma regular 
Que dá graça, até anima.

São mais ou monos redondos, 
E mais ou menos compridos, 
Aguçados? não, só pnndo-os 
Com geitos bem repetidos.

Ila muito, quem grandes tem, 
Com prazer ifelles repoisa, 
Mas quem não gosta, ha lambem; 
Sã » modos de vèr a coisa.

Toda a gente é adornada 
Com esta formosa peça, 
Anda leitor, já dentada, 
Finda em em começa.

D. Htiy.
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